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I Seminário Erasmus+ AEL: Acolher, Integrar, Garantir o Sucesso Académico dos Alunos 
 

 
No âmbito do projeto Erasmus+ "Acolher, Integrar, Garantir o Sucesso Académico dos Alunos", realizou-

se, no dia 7 de julho de 2026, o I Seminário Erasmus+ do Agrupamento de Escolas de Lordelo, um 

momento dedicado à disseminação das aprendizagens resultantes das mobilidades internacionais 

desenvolvidas ao longo do presente ano letivo. 

O seminário reuniu alunos, docentes e membros da comunidade educativa com um objetivo comum: 

partilhar experiências, refletir sobre práticas educativas e promover a valorização das oportunidades 

proporcionadas pelo programa Erasmus+, enquanto motor de inovação pedagógica, inclusão e 

desenvolvimento pessoal. 

A primeira parte da sessão foi protagonizada pelos alunos que participaram na mobilidade de grupo à 

República Checa, realizada em março de 2026. Através dos seus testemunhos, deram a conhecer a 

preparação da viagem, a integração na escola de acolhimento, as atividades desenvolvidas e as 

descobertas culturais realizadas durante a semana de intercâmbio. 

Os alunos destacaram as diferenças observadas entre os sistemas educativos português e checo, 

nomeadamente ao nível da organização escolar, das metodologias de ensino, da utilização dos 

espaços, da disciplina, da relação entre professores e alunos e da promoção do respeito e da 

responsabilidade. Tiveram igualmente oportunidade de apresentar alguns dos locais visitados durante 

a mobilidade, como Praga e Pilsen, enquadrando a experiência cultural vivida. 

Mais importante ainda, refletiram sobre o impacto pessoal desta participação. Salientaram o 

desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade, da confiança, da capacidade de comunicação 

em língua inglesa e da adaptação a novos contextos, bem como a criação de novas amizades e o 

contacto direto com outras culturas, reconhecendo esta mobilidade como uma experiência marcante 

no seu percurso escolar e pessoal. 

Na segunda parte do seminário, os docentes participantes na mobilidade de job shadowing partilharam 

as principais conclusões da observação realizada na escola checa de Blatnice, Pilsen. 

A apresentação centrou-se menos nas diferenças entre sistemas educativos e mais na reflexão sobre 

práticas que podem inspirar a melhoria contínua das nossas escolas. Foram abordados aspetos 

relacionados com a cultura de respeito e responsabilidade, a organização dos espaços educativos, a 
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gestão da sala de aula, as metodologias de ensino, a avaliação, a inclusão, o combate ao bullying 

através do programa KiVa e a forma como pequenas rotinas contribuem para um ambiente escolar 

mais tranquilo e favorável à aprendizagem. 

Os docentes evidenciaram igualmente que a experiência permitiu identificar boas práticas passíveis 

de adaptação ao contexto português, ao mesmo tempo que reconheceram diversas áreas em que a 

escola portuguesa apresenta respostas particularmente relevantes, nomeadamente ao nível das 

equipas multidisciplinares, da diversidade de projetos educativos, da utilização de tecnologia, da 

proximidade às famílias e das medidas de inclusão. 

A mensagem central transmitida ao longo da apresentação foi clara: o verdadeiro valor de uma 

mobilidade Erasmus+ não reside na procura de modelos perfeitos, mas na capacidade de observar 

criticamente outras realidades, questionar as próprias práticas e construir novas respostas para os 

desafios da educação. 

Integrado num projeto que decorre entre outubro de 2025 e março de 2027, este seminário 

constituiu, assim, um importante momento de disseminação dos resultados do projeto Erasmus+, 

permitindo que as aprendizagens adquiridas durante as mobilidades ultrapassassem os participantes 

diretos e chegassem a toda a comunidade educativa. 

O Agrupamento de Escolas de Lordelo reafirma, desta forma, o seu compromisso com uma educação 

cada vez mais inclusiva, inovadora e aberta à Europa, acreditando que a cooperação internacional 

constitui uma oportunidade privilegiada para aprender, crescer e transformar a escola. 

Porque, como ficou demonstrado ao longo deste seminário, viajar amplia horizontes, observar inspira 

e partilhar transforma. 


